ORAÇÕES A PEDIR CHUVA! POR QUE CARGA D’ÁGUA?

As notícias do dia referem-se, com alguma ironia, à recomendação do Patriarca de Lisboa para que se façam orações “ad petendam pluviam”, a pedir chuva, como se tratasse de uma espécie de crendice primitiva ou de uma forma menor e mesmo ridícula de oração, mesmo se ela está prevista no Missal Romano (p.1238).

A propósito desta proposta, chovem por todo o lado uma série de críticas, quer por parte das mentes mais racionalistas, para quem a oração não é a uma forma eficaz de mudar as coisas, quer por parte de algumas mentes cristãs mais puristas, para quem a oração de petição seria uma forma menor de oração, pois esta deveria, em seu entender, ser sobretudo gratidão, louvor e ação de graças.

Sem a pretensão de “chover no molhado”, gostaria apenas de recordar alguns pontos, sobre os quais realmente valeria a pena sustentarmos os princípios da nossa oração:

1. A oração de petição está mais do que atestada pela Sagrada Escritura e é mesmo a oração preferida de Jesus. Bastaria recordar o Pai-Nosso e as sete petições que legitimamente resumem as justas aspirações a apresentar diante de Deus. E qualquer argumento contrário à oração de petição cai por terra.

2. E porquê esta centralidade da oração de petição? Porque a oração de petição não é só algo que o ser humano faz, mas uma dimensão constitutiva do seu próprio ser: o ser humano é, no mais profundo de si mesmo, petição, é apelação, é um ser de desejo. Por isso, qualquer que seja o pedido, na oração de petição é sempre a pessoa inteira que se apresenta diante de Deus, na verdade nua e crua da sua pobreza radical. Por isso, e para o caso que aqui nos traz, ao pedir a Deus a chuva, manifestamos que é de Deus e da nossa relação com Ele que recebemos o sentido da minha vida e da nossa identidade, como guardas e jardineiros da Criação. “Viver a vocação de guardiães da obra de Deus não é algo de opcional bem um aspeto secundário da experiência cristã, mas parte essencial de uma existência virtuosa” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217). Rezar a pedir chuva, não significa renunciar à responsabilidade e ao compromisso no cuidado pela pureza da água e na sobriedade do seu consumo. Pelo contrário, refresca em nós a consciência de tal dever.

3. Sou filho de Deus e d’Ele dependo amorosamente. Por isso, a oração de petição não é uma fórmula mágica, para superar os meus limites, mas uma forma prática de os assumir e reconhecer. Esta oração é certamente escandalosa, porque choca com a pretensão de autossuficiência do Homem, que afinal, até em circunstâncias como as da seca severa, percebe que não é o dono disto tudo, que há variáveis que realmente não controla e que, em comunhão com os outros seres criados, também ele é uma criatura radicalmente pobre. Pedir chuva é um belo exercício, para renunciar ao paradigma tecnocrático dominante e aprender assim a “ouvir tanto o clamor da terra, como o clamor dos pobres” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217). Uma vez que há uma raiz humana na crise ecológica atual, a conversão ecológica, que reconhece o mundo como dom recebido do amor do Pai (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217), tem na oração a sua maior força de transformação.

4.O reconhecimento da nossa radical dependência amorosa, em relação a Deus, aos outros e ao mundo, é a brecha de abertura do coração para Deus e a fissura que atinge o “homem tecnológico” na sua ilusão mecanicista de poder programar e quantificar tudo. Certamente Deus respeita as leis inscritas na Criação. Não rezamos para que Deus interfira na ordem da sua própria Criação, mas rezamos, para nos darmos conta da desordem introduzida pela nossa ação humana e que, em tantos casos, só Deus pode reparar e recriar.

5. A Oração de petição não é, pois, uma forma de pressão sobre Deus, para o acordar ou recordar das nossas necessidades, que Ele aliás bem conhece, mas põe em movimento a abertura e a dilatação do coração a um desejo maior, que nos desperte a nós, para a responsabilidade diante do mundo, que nos foi confiado e da qual não nos podemos evadir. A oração não deve ser vista como um “tapa-buracos”, uma espécie de “remédio santo” para a nossa deficiência humana, nem pode resultar num ato mágico, que pretenda forçar e pôr Deus a jogar do nosso lado, quando é precisamente o contrário: trata-se, na oração, de nos colocarmos do lado certo, do lado de Deus, o Senhor da Criação. “A própria Natureza está cheia de palavra de amor, da parte de Deus, mas como ouvi-las, mo meio do ruído constante”? (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º30). Rezar a pedir chuva, é também ser capaz de rezar com a chuva.

6. Assim, se me lembro de rezar a pedir chuva, lembro-me também que a água é um bem essencial e que não posso pedir o que não dou. Como cristão sou constituído por Deus guarda e cuidador da Criação e não o seu dominador ou explorador egoísta. Quando peço chuva, recordo-me de que não tenho o direito de abusar dos gastos da água, quando ela é um bem de primeira necessidade e que devo rever uma série de comportamentos que põe em risco esta bênção que vem dos céus e é destinada a justos e injustos. “O acesso à água potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º30).

7. Se rezo a pedir chuva, dou-me conta de que há uma boa quota-parte de (des)responsabilidade da minha parte nas alterações climatéricas. A Oração compromete o crente num espaço de obediência ao Pai e de plena responsabilidade para com o nosso semelhante. Assim, ao pedir chuva, o crente aceita que Deus continue a ser Deus, recusando-se a tornar-se um deus para si mesmo ou a substituí-lo, para ver em Deus a fonte da própria vida e de tudo quanto existe. O crente sabe que Deus lhe confiou tudo como um dom, inclusive, o cuidado do mundo, mas também sabe que deve dispor-se em cada dia a receber novamente tudo, inclusive a água da chuva, como dom do próprio Deus. Disse bem São Paulo: “O mundo, a vida, a morte, o presente e o futuro… tudo é vosso. Mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus” ( 1 Cor 3,22-23). Quando rezo a pedir chuva, recordo a pergunta de São Paulo: “que tens tu, que não tenhas recebido”. Neste sentido, a própria oração de petição é também exercício de gratidão e apelo de gratuidade.

8. Na oração de petição há, pois, uma petição radical de sentido, que o progresso tecnológico não poderá nunca superar, porque põe em jogo as questões fundamentais da vida: “de onde venho, quem sou, para onde vou”? Ora, a fé diz-nos que “é em Deus que somos, nos movemos e existimos” (At.17,28). A oração situa-se nesta apertada linha divisória: não em competição com a técnica, nem em função da substituição da mesma, mas como memória do facto de que a técnica está ao serviço do homem e do desígnio de Deus e não pode transformar-se num instrumento de opressão sobre o outro ou de prevaricação sobre a criação, nem de ser absolutizada, até se converter em novo ídolo.

9. Ao aprender a rezar e a pedir na oração, o crente estabelece um tempo de espera entre a necessidade e a sua satisfação, estabelece uma distância entre ele próprio e a sua situação concreta: eleva-se acima da sua necessidade e transfigura-a em desejo, porque nela aprende a desejar, a conhecer e a disciplinar os desejos, de modo que estes se sintonizem com a vontade de Deus. Quando pedimos a Deus coisas, acabamos por ser guiados pelo Espírito Santo a invocar a presença do Dador, a pedir o amor, o desejo do desejo. Por isso, Sabemos bem que Deus não realiza todos os nossos desejos, mas cumpre todas as suas promessas. Tudo o que podemos com razão esperar e pedir a Deus, é-nos dado em Jesus Cristo.

10. A concluir, e para quantos acham que a oração não adianta nada é uma perda de tempo recordo estas sábias palavras do Papa emérito Bento XVI: “a força, que silenciosamente e sem clamores, muda o mundo e o transforma no Reino de Deus, é a fé e a expressão da fé é a oração. Quando a fé está repleta de amor a Deus, reconhecido como Pai bom e justo, a oração faz-se perseverante e insistente, tornando-se um suspiro do espírito, um brado da alma que penetra o Coração de Deus. Deste modo, a oração torna-se a maior força de transformação do mundo. Diante de realidades sociais difíceis e complicadas, como certamente é também a vossa, é necessário revigorar a esperança, que se alicerça na fé e se exprime numa prece infatigável. É a oração que conserva acesa a chama da fé. Como pudemos ouvir no final do Evangelho, Jesus pergunta: "Quando o Filho do homem voltar, encontrará a fé sobre a terra?" (Lc 18, 8). Trata-se de uma pergunta que nos faz pensar. Qual será a nossa resposta esta interrogação preocupante?” (Bento XVI, Homilia, 21.10.2007).

A resposta é clara: é preciso rezar, e rezar sempre, quer chova quer faça sol! Por isso, oremos (cf. Missal Romano, 1238):

"Deus do universo, 
em quem vivemos, nos movemos e existimos, 
concedei-nos a chuva necessária, 
para que, ajudados pelos bens da terra, 
aspiremos com mais confiança aos bens do Céu. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Ámen".

Padre Amaro Gonçalo
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DECÁLOGO PARA NÃO CHOVER NO MOLHADO

1. Ao pedir a Deus a chuva, manifestamos que é de Deus e da nossa relação com Ele que recebemos o sentido da vida e da nossa identidade, como guardas e jardineiros da Criação. “Viver a vocação de guardiães da obra de Deus não é algo de opcional bem um aspeto secundário da experiência cristã, mas parte essencial de uma existência virtuosa” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217).

2. Rezar a pedir chuva, não significa renunciar à responsabilidade e ao compromisso no cuidado pela pureza da água e na sobriedade do seu consumo. Pelo contrário, refresca em nós a consciência de tal dever.
3. Pedir chuva é um belo exercício, para renunciar ao paradigma tecnocrático dominante e aprender assim a “ouvir tanto o clamor da terra, como o clamor dos pobres” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217).

4. Uma vez que há uma raiz humana na crise ecológica atual, a conversão ecológica, que reconhece o mundo como dom recebido do amor do Pai (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º 217), tem na oração a sua maior força de transformação.

5. Quando peço chuva, recordo-me de que não tenho o direito de abusar dos gastos da água, quando ela é um bem de primeira necessidade e que devo rever uma série de comportamentos que põe em risco esta bênção que vem dos céus e é destinada a justos e injustos. “O acesso à água potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º30).

6. Não rezamos para que Deus interfira na ordem da sua própria Criação, mas rezamos, para nos darmos conta da desordem introduzida pela nossa ação humana e que, em tantos casos, só Deus pode reparar e recriar.

7. “A própria Natureza está cheia de palavra de amor, da parte de Deus, mas como ouvi-las, mo meio do ruído constante”? (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º30). Rezar a pedir chuva, é também ser capaz de rezar com a chuva.

8. O crente sabe que Deus lhe confiou tudo como um dom, inclusive, o cuidado do mundo, mas também sabe que deve dispor-se em cada dia a receber novamente tudo, inclusive a água da chuva, como dom do próprio Deus.

9. A força, que silenciosamente e sem clamores, muda o mundo e o transforma no Reino de Deus, é a fé e a expressão da fé é a oração. Quando a fé está repleta de amor a Deus, reconhecido como Pai bom e justo, a oração faz-se perseverante e insistente, tornando-se um suspiro do espírito, um brado da alma que penetra o Coração de Deus. Deste modo, a oração torna-se a maior força de transformação do mundo.

10. É preciso rezar, e rezar sempre, quer chova quer faça sol!
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TRÊS FÓRMULAS DE ORAÇÃO PARA PEDIR A CHUVA

Irmãos e irmãs: 

Temos consciência da falta de água, que atinge já dramaticamente algumas populações em Portugal e que ameaça o resto do território, neste período de seca severa e extrema. Convidamos todos os presentes a unir-se, em silêncio, à nossa oração, a pedir a água da chuva. Esta oração não significa renunciar à responsabilidade e ao compromisso, no cuidado pela pureza da água e na sobriedade do seu consumo. Pelo contrário, refresca em nós a consciência de tal dever. 
Quando pedimos a chuva, recordamo-nos que não temos o direito de abusar dos gastos da água, quando ela é um bem de primeira necessidade e que devemos rever uma série de comportamentos, que põem em risco esta bênção, que vem dos céus e é destinada a todos. “O acesso à água potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal” (Papa Francisco, Laudato Si’, n.º30). 
Não rezamos a pedir chuva, para que Deus interfira na ordem da sua própria Criação, mas rezamos, para nos darmos conta da desordem introduzida pela nossa ação humana e que, em tantos casos, só Deus pode reparar e recriar. Porque a água da chuva é dom e bênção, invoquemos o Senhor.
1. ORAÇÃO PELA CHUVA 

Missal Romano, 1238

P. Deus do universo, 

em quem vivemos, nos movemos e existimos, 

concedei-nos a chuva necessária, 

para que, ajudados pelos bens da terra, 

aspiremos com mais confiança aos bens do Céu. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

2. ORAÇÃO PELA CHUVA 
Do Beato Paulo VI (tradução não oficial)
Deus, nosso Pai, Senhor do céu e da terra.

Em Ti vivemos nos movemos e existimos.
Tu criaste o ser humano à Tua imagem,

para que, com o seu trabalho, 
faça frutificar as riquezas da terra

colaborando assim no projeto da Criação.

Estamos conscientes da nossa miséria e fragilidade

Senhor, nada podemos sem Ti.

Tu, Pai bondoso, 
que sobre todos fazes brilhar o sol e cair a chuva
tem compaixão de todos os que sofrem duramente
pela seca que nos ameaça, nestes dias.

Escuta com bondade as orações que Te dirige

confiante a Tua Igreja,

como escutastes outrora as súplicas do profeta Elias

que intercedia pelo Teu povo.

Faz cair dos altos céus sobre a terra árida 
a chuva tão desejada e tão necessária
a fim de que renasçam os frutos
e sejam salvos homens e animais. 
Que a chuva seja para nós o sinal
da Tua graça e da Tua bênção:

Assim, reconfortados pela Tua misericórdia,

Te daremos graças por cada dom da terra e do céu,

com o qual o Teu Espírito sacia a nossa sede.
Por Cristo, Teu Filho, que nos revelou o Teu amor,

Ele que é fonte de água viva a jorrar para a vida eterna,

Ámen.
Beato Paulo VI, Audiência, 4.7.1976
Dio, nostro Padre, Signore del cielo e della terra (Matth. 11, 25),
tu sei per noi esistenza, energia e vita (Act. 17, 28).
Tu hai creato l’uomo a tua immagine (Gen. 1. 27-28)
perché con il suo lavoro faccia fruttificare
le ricchezze della terra
collaborando così alla tua creazione.

Siamo consapevoli della nostra miseria e debolezza:
nulla possiamo senza di te (Cfr. Io. 15).
Tu, Padre buono, che su tutti fai brillare il tuo sole (Matth. 5, 45)
e cadere la pioggia,
abbi compassione di quanti soffrono duramente
per la siccità che ci ha colpito in questo giorni.
Ascolta con bontà le preghiere a te rivolte
fiduciosamente dalla tua Chiesa (Luc. 4, 25),
come esaudisti le suppliche del profeta Elia (1 Reg. 17, 1),
che intercedeva in favore del tuo popolo (Iac. 5, 17-18).
Fa’ scendere dal cielo sopra la terra arida
la pioggia sospirata,
perché rinascano i frutti (Ibid. 5, 18)
e siano salvi uomini e animali (Ps. 35, 7).
Che la pioggia sia per noi il segno
della tua grazia e benedizione:

 così, riconfortati dalla tua misericordia (Cfr. Is. 55, 10-11),
ti renderemo grazie per ogni dono della terra e del cielo,
con cui il tuo Spirito soddisfa la nostra sete (Io. 7, 38-39).
Per Gesù Cristo, tuo Figlio, che ci ha rivelato il tuo amore,
sorgente d’acqua viva zampillante per la vita eterna (Ibid. 4, 14).
Amen.

3. Prece proposta pela Diocese de Aveiro

Senhor, nós Vos pedimos que nos concedais a chuva tão necessária para que a terra produza colheitas e frutos abundantes e a ninguém falte o pão de cada dia. Oremos ao Senhor.

